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CRIEMOS JUÍZO 

O C U P O D E 
B O U B E I B O S 

Eim caso de IncSndlo M 
qnalqner outra 

emergência, 
(Jhamando o Corpo d€ 

Bombeiroa de 
GUARULHOS 

TELEFONE: 49-0833 

N. 606 

Não é, acreditem, não é 
fazendo pirraça á Revolução 
nem zombando das questões 
mais graves da hora diíicil 
que vivemos, nem jronizan. 
do a politica do Governo 
Revolucinario nem mesmo 
guindando á liderança das 
instituições testas-de-ferro 
ignorantes e analf abetos, que 
determinado seto/'do poder 
econômico^ aliado a deter­
minada imprensa ou pode­
rosos meios de propaganda 
irá prestar bons serviços a 

sociedade, Nação e a demo­

cracia. Prestara9 isso sim, porém 

bem mau. 

Dissemos algures que o mun­

do atual vive sobre um barril de 

pólvora. E nessa situação aterra­

dora a única esperança que resta 

aõs povos amantes da liberdade 

é cerrar fileiras am torno de 

seus homens e governos à altura 

de defender a sociedade e a 

civilização contra a invasão, dos 

bárbaros já presente em sua 

potencialidade no mundo intei-

ro' em particular na America 

Latina. 
Se, porem, se obstrui os 

ouvidos para não ouvir, se cega 

os olhos para não ver, sè ob­

litera consciência para não ceder 

a voz da verdade, na alucinação 

de interesses materiais e parti­

culares ou em obediência a h l -

bitos sociais e d^ ciasse jâ su-

perados^ como fazer frente ao 

cataclisma que se aproxima e 

cujos abalos sismicos repetidos 

e crescentes só as menteca­

ptos nãô percebem? 

ODE AS AMERICAS 

XXVI 

Eu vos revelei 
O Filhas das Americas 
Eu vos revelei os segredos dos vossos des­

tinos. 
Eu vos disse: «Cuidai do Homem 
Que o Homem é a razão da vida, 
O alicerce da sociedade, 
A imagem do Estado. 
Cuidai do Homem 
Que o Homem é anterior à realidade. 
Ponde a criatura antes da criação» . 

EDUCAÇÃO MODER?<iA 

Depois que a filha se casou e (oi residir na 
Capital era a primeira visita que faziam os pais. 

Eles moravam no Interior. Gente do Interior, com 
todas as mesuras da tradição e ranzinzar da idade. 

Jã a essa altura a (ilha tinha um menino de seus 
sete anos . 

Este , criado à moderna, mal viu os avós come­
çou a trata-los também à moderna. ~ 

E r a só: " co roa" pra cá, coroa"pra lá. 
O velho abespinhava-se com tal t ra tamento. C h e ­

gou a confessar à velha, que se continuasse aque­
la falta de respeito acabar ia dando uma "chapule-
t a d a " no moleque. 

PALAVRAS HIBERNAIS 

Estamos em pleno inverno 
Os dias são bem curtos; 
As noites bem mais longas. 
E tudo neles é tristeza, 
Ê tudo neles é desalento. 

Estamos em pleno inverno 
O vento sopra frio. 
O sol mal brilha, 
O sol mal aquece. 

Eu, atento às horas que escoam 
Nos corredores do meu destino, 
Eu atento ás horas indago:-
«Quando virão os dias mais longos 
E as noites mais curtas? 
Quando o frio será calor, 
A tristeza, alegria; 
O inverno, primavera? 

V. 

E continuou mesmo e a prometida "chapule tada" 
veio, bem no pé do ouvido do fedelho, que abriu 
um berreiro insano. 

A consequência é fácil de imaginar, O pai do 

garoto virou possesso de raiva. Armou um comí­
cio dos diabos, condsnando em termos pouco cor-
tezes o gesto do sogro. 

Quan to à mãe do menino, essa se pôs a chorar 
e a se lastimar o tempo todo. 

Isso aconteceu no segundo dia da visita. N o ter­
ceiro, bem cedo, o casal de velhos já se encontra­
va de mala e cuia na es tação férrea, agua rdando 
o trem que os levaria de volta aos pagos. 

V. 
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A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A LTD A. 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Ru. Slo Vicente de P.ulo, 266 =-: G U A R U L H O S 

A F 1 Guarulhos Laminacão de Ferro Santo Stef ano Ltda 
/ \ U t O C r S C O I d V J U ESPEOIAUDADE EM FEBBO OAItTIONEmA 

Cartas para Motoristas Profissionais e Amadores 
-:Aulas especiais para [Senhoras e; Senhoritas -

h3^ _ 
PROFS. ESPECIALIZADOS NA D. S. T. 

Joaquim S. Cavadas ?<ieto 
GARANTIA - RAPIDEZj - HONESTIDADE 

(Vv. Guarulhos, 3 747 :-: Fone 49-0 212 
G U A R U L H O S 

Industria Brasileira de Materiais 
Refratários 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 

BSPBCaAUZADA EM MATEÜUAIS REFRATÁRIOS 

A MAIS POPtnJVR E CREDENCIADA 
Fábrica e EBcritdrlo: 

AVENIDA MARECHAL, RONDON, 386 

O Potal, 20 OSS — End Telegr&fioo 
<R)EFRATARI.OSGUZZO> 

Cão Pastor 
Alemão 

Vende-se Filhotes de 

ótima Linhagem. 

Rua Mozar t 35 - Tele­

fone 492482 

V i la Rosalia - V . Galvão 

NEGOCIO DE OCASIÃO 
VENDE-SE UMA LOJA DE T E C I D O S 

COM ÓTIMA FREGUEZIA E EM 
LUGAR DE FUTURO. 

Ver e t ra tar à Rua Luiz Facciui, 18 
(antiga Rua São Paulo) = G U A R U L H O S 

ESPEOIAUDADE EM FEBBO CANTONEIRA 
Escritóilos: 

BUA ENDBES, 696 — CAIXA POSTAI., 20.047 

Onibi» no Largo da Estacão Sorooabaaa •-

Fftbrioa: 

. .RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 89-0016. 

OUABrLHOS 

Ótica Relojoaria 
IBMAOS MAGABIO 

AVIAM RECEITAS 

miA D. PEDRO n , N.o 27 — GUARULHOS 

^GR STEOLA S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" * GUARULHOS 

JR«t«ntorB> p i r i carre*. ciminhAaa. iratorvt • indu* 
triali | i lè 1 mL dl*m«lríil 

pnaumsKco» com ctta 

É™™ 

1 • canoa pf carrei camlnMaa • ünltnn 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 539 . TELEFONE: 9 2 - 3 6 9 7 0 

Telefones: 40-0842 e 40-0699 

GUARULHOS — VlA DUTRA 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAYQ-VAC 
Rua Antonio lervolino n.o 202 
Guarvlhos ~~ São Paulo — Brasil 

C A N T I N H O 

da Dona de Casa 
PAVÊ 

16 bolachas diplomatas 150 grs 
150 grs de manteiga sem sal 
4 gemas 
150 grs de açúcar 
2 colheres de (sopa) chocolate em 
põ 
1 xicara de (café pequena) 
100 grs de amêndoas torradas e 
picadas 

Modo de preparar 
Bata as gemas com a manteiga, 

lunte o açúcar e o chocolate. Vá 
piflgândo o café forte. 
Coloque uma camada de bolachas 
e outra de mantíig^ atè termi 
nar os engredientes. 

Maria Carolina Fornasaro 

(Cursinho de Culinária) 

Rua João Coelho, 43 
Vila Augusta 

1. 000. 000o. KOMBl FOI PA­
RA OS EUA 

Um cliente norte-americano foi o 
comprador da milionésima Kombi 
fabricada na Alemanha, reserva­
das para exportação Esse tipo de 
veiculo foi lançado em 1950 e sua 
produção acumulada, até junho 
de 1966 atingiu 1,6 milhões de 
unidades. Esse veiculo utilitário 
da Volkswagen è produzido na 
fabrica de Hannover (750 unida­
des diárias), que desde março 
estabeleceu turmas adicionais de 
trabalho visando a aumentar sua 
produção, â fim de atender ao 
mercado alemão e de exportação. 

UM PRÉDIO DE VIDRO 

Em suas instalações industriais 
de São Bernardo do Campo, a 
Volkswagem do Brasil se utiliza 
de uma área envidraçada de 60 
mil metros quadrados, equiva­
lentes a um edifício de 200 m e ­
tros de altura por 80 de frente e 
70 de fundos. Os vidros a p l i ­
cados nas janelas e divisões 
internas, perfazem um quinto da 
área constituida dâ fábrica, que 
é de 300 mil metros quadrados, 
proporcionando perfeita i lumi­
nação aos diversos setores da 
produção e administração. Êm 
alguns locais são utilizados, 
inclusive, vidros especiais para 
filtragem dos raios solares .ultra­
violetas. 

T U B O S 

SOCIEDADE NAO 
PODERÁ SUBSISTIR 
SEM IMPRENSA 
COM UMA 
IMPRENSA LIVRE A 
SOCIEDADE TEM 
MAIOR GARANTIA. 
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foto Tókio 
A P A R T I R DO D I A 

1 1 DE J U L H O 
ESTARÁ A DISPOSIÇÃO DO 

DISTINTO POVO DE 
GUARÜLHOS 

Reportagens, casamentos; Batizados, 

Comunhão, etCi 

Rua X V de Novembro, Í4 

I D I T A L 

_ âDNSEETO DE EADIO, TELEVISÃO, TRANSISTOR 

í^ HI-FI E DE APARELHOS ELETRO DOMÉSTICOS 

I EM GERAL. - PILHAS - LÂMPADAS - VAI. 

VÜLAS — RADIOS. 

PEÇAS AVULSAS PARA RADIOS, ETC. 

' ATENDE-SE A DOMICILIO 

R. Cabuçú, 55 - Vila Galvão - Guarulhos - S. Paiüo 

PKEÇO DO EXEMPLAR 

C$R. 40, 00 

síNíi Rosmu 
AJUDE os órfãos abandonados e as -

ancas deficientes, internadas no INSTTH U 
SANTA ROSALIA. 

Esta é uma Casa onde esses menores po-
bres recebem CUIDADOS, CAEINHO, EDU­

CAÇÃO. 
Ajude-os com um óbulo amigo. 
INSTITUTO SANTA ROSALIA. 
VUa Rosalia — Guarulhos. 

AGRADECIMENTO 

o LIONS CLUBE DE GUARULHOS E 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 

GUARULHOS; agradecem a cooperação 

prestada pelo povo na construção da sala 

de cirurgia. E aproveitam a oportunidade 

para comunicar que a entrega do Prêmio 

será efetuada no dia 7 de Agosto de 1966, 

às I horas, junto as dependências da 

Santa Casa. 

Aviso da LIHGT 
Interrupção no fornecimento oe 

energia elétrica 

H o j e 
" M u n i c i p i o de Guaru lhos — 

Das 8,00 às 14,00 horas. 

Vs: Sayago Flora • Hermínia - Jd. Munhos -
Augusta - Campos de GopÔuva - Vs: Ma­
ria Luiza - S. Judas Tadeu - Rosalia - Quei­
rós - Galvão - Milton - Renata - Cap. Rabe­
lo - Cap. Rafael - Itapégica - Jd. Imperador -
Vs: Tranquilidade - Gopouva - Cid, Brasil -
Pq. Marabá - Campo Li.ipõi 

EDITAIS 

C O L A B O R E 
' Em Beoeficio da Beconstfucão da Matriz 

Publicamos, em 24 horas, 

quaisquer e d i t a i s , 

a tas , balanços, etc. 

Pagamento à vista. 

Descontos nas publicaçõeg seguintes 

O Djario de Guarulhos 

Diariamente nas BANCAS 

JUÍZO DE DIREITO DA CO-
MARCA D E G U A R U L H O S 

(Estado de São Paulo)-

Proc. no. 1097/65-

Cartório do 2o- Oficio 

- G U A R Ü L H O S -

2 o . Oficio 

-Edital De Citação De - Depõsi-
sito De Materiais-

- De Construção Tietê Ltda. 
com o prazo de trinta (30 dias." 

O Doutor Francisco Cesar P i ­
nheiro Rodrigues Juiz de Direi­
to, respodendo pela jurisdlçSo da 
Comarca de Guarulhos, e s t ado 
de São Paulo, na forma da Lei, 
etc. 

Faz saber a todos quantos o 
presente edital virem, dele co­
nhecimento tiverem e interessar 
possa, especialmente Depósito de 
Materiais de Construção Tietê 
Ltda., nas pessoas de seus repre­
sentantes legais, incertos e não 
sabidos, ^ que por este Juiso e 
Cartório do 2o- Oficio, proces­
sam-se aos termos de uma ação 
Ordinária de Cobrança - (Proc. 
no- 1097/65) requerida por Per-
matex- Cimento Amianto S. A., 
isto por ser a mesma credora da 
ré, na importância de Cr$ 4.141. 
726 (quatro milhões, cento e qua­
renta e um mil, setecentos e vin­
te e seis cruzeiros) representados 
por sete notas promissórias, di­
go, por sete (7) Duplicatas Ven­
cidas e de valores distintos.-
Apresentados os titulos ao réu, 
negou-se o mesmo a aceita - los, 
negando-se, inclusve a efetuar o 
pagamento, com oferecimento de 
evasivas.. Pelo presente edital 
ficam citados os possíveis inte­
ressados ausentes ou desconheci­
dos, para no prazo de trinta (30) 
dias oporem a defesa que tive-

: rem ou reclamarem os direitos 
que tiverem.- E, para que che­
gue ao conhecimento de todos e 
não se alegue ignorância, expe­
diu-se o presente edital que será 
publicado e afixado na forma da 
Lei.- Dado e passado nesta cida­
de e comarca de Guarulhos- SP . -
Cartório do 2o. Oficio, aos dois 
(2) de Julho de mil novecentos 
e sessenta e seis [1966]. Eu, [ 
José Lopes Neto], escrevente 
autorizado, datilografei e subs — 
crevi.— 

O Juiz de Direito 

Francisco Cesar Pinheiro 
Rodrigues— 

LEIA, E ASSINE 

DIVULGUE 

O DIÁRIO 
DE 

GUARULHOS 

EXEMPLAR 

Cr$ 4 0 , 0 0 

mÊM m 



D O M P E D R I T O 
Guarulhos, 31 = 7 = 1966 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
Ebcpediente: 

Oficinas: Rua João Coelbo, 16 — V. Angaata 

diretor-proprietár io 

VERO D£} UMA. 

DE O 

Srs. IN DUST RIA IS: 

C O L A B O R E M N O 

N U M E R O E S P E C I A L 

D I Á R I O DE G U A R U L H O S 

P A R A 

A Q U I S I Ç Ã O DE UMA 

L I N O T I P O 

O R O D A - P E 
Um setor da vida econô­

mica do Pais que merece a 
atenção do Governo Revo­
lucionário com mais rigor 
do que de costume é o do 
comercio de bebidas alcóo­
licas. Num pais onde a saú­
de do povo é tão precária 
e o nivel de vida tão mi­
serável, não se compreende 
que o consumo de bebidas 
alcóolicas seja tolerado em 
Índice elevado como é o 
caso no Brasil. As rendas 
que dali provêm são ren­
das malditas porque signi­
ficam , desgraça para as ge­

rações. 
É nossa opinião que o 

Governo Revolucionário de­
veria tomar imediatas pro­
videncias no sentido de re­
duzir ao minimo o consumo 
das bebidas alcóolicas no seio 
das camadas populares. O 
Governo Revolucionário po­
de e tem a obrigação de 
fazé-lo e com toda energia. 
As bebidas alcóolicas devem 
ser equiparadas às merca­
dorias de luxo, tanto as 
estrangeiras como as nacio­
nais, tomando-se medidas 
drásticas contra séu consu­

mo. È imperativo social. 
O Governo Revolucionário, visan­

do como visa a segurança do Pais,̂  
e sendo o álcool a maior desgra­
ça, porque contribui para a dege­
nerescência da raça, é dè todo im­
prescindível que as providencias sa­
neadoras venham o mais breve pos­
sível. A primeira medidd deve con­
sistir na proibição oficial do comer­
cio de atravessadores e de distri­
buidores intermediários de bebidas 
alcóolicas. Que abastecimento se faça 
do fabricante ao varejo diretamen­
te, sobrecarregando o produto dos 
maiores encargos tributários. 

Mãos á obra. Seja por amor às 
gerações brasileiras tão despresadas 
nos seus direitos fundamentais. 

P A P U S 


